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			Letícia era uma jovem de 24 anos que tinha um filho de 2 anos e acabara um relacionamento conturbado. Cansada de brigas e discussões, ela espera o marido dormir, pega suas coisas que durante o dia havia preparado, juntado e colocado no porta-malas do carro, pega o filho e sai em silêncio na ponta dos pés. O carro ficara um pouco mais afastado de casa para que o marido não escutasse o ronco do motor. E assim foge de casa.

			Ela fugiu para a casa dos pais localizada em outra cidade, e estava tão perturbada que precisava ocupar a cabeça, resolveu então voltar aos estudos. Na faculdade ela conheceu Ramon, um jovem de 26 anos que se aproximou dela com o intuito de pegar uma fita de jogos olímpicos da copa que tinha emprestado para o seu ex-marido em uma época que eles visitavam a família dela. Eles se conheceram na vizinhança e conversando com o marido dela acabou pedindo emprestado para tirar uma cópia, e então ela confirmou que o objeto estava com ela, que tinha acabado por pegar no meio dos arquivos de fita de vídeo do filho. Ramon então se ofereceu pra levá-la em casa e pegar o objeto, ela disse que traria no outro dia, mas Ramon insistiu para buscar. Assim foram embora, ele lhe deu uma carona e iria aproveitar para pegar o tão esperado objeto. Chegando à casa dela, onde morava sozinha em cima da casa dos pais, ela passou na casa deles, pegou o filho de dois anos, e subiu com Ramon para pegar o objeto.

			No primeiro dia foi um dia normal de duas pessoas se conhecendo, mas as coisas começaram a tomar outros rumos. Ramon todos os dias queria dar carona a Letícia porque moravam praticamente próximos. Não eram exatamente vizinhos, mas era caminho para Ramon. Letícia começou a achar aquilo estranho e começou a fugir de Ramon, primeiro que queria um tempo sozinha, segundo que não estava aberta a novas emoções, novas aventuras e não queria se relacionar, não naquele momento. Porém ele parecia que a vigiava, quando ela saía e andava rumo ao ponto de ônibus, ele aparecia buzinando, e ela sempre dizia não precisar, mas ele insistia e ela acabava cedendo, afinal, era apenas uma carona.

			Os dias foram passando e Ramon desligava o carro e se oferecia pra subir e conversar um pouco, até que confessou estar gostando dela, deixando-a surpresa. A irmã de Lê a alertou para reparar o tamanho da aliança dele, era tão sonsa, ou nem pensava em uma aproximação, que nem havia percebido. No outro dia a mesma coisa, Ramon chegou oferecendo uma carona, ela novamente recusou e ele insistiu, dizendo estar indo para o mesmo lado. Ela entrou e ele perguntou se ela havia pensado no que ele lhe tinha dito, então ela pegou sua mão e o lembrou de que era casado, e ele confirmou, mas alegou que não estava muito feliz e que o casamento não era aquilo que ele imaginava. Letícia tentou se esquivar quando ele tentou um beijo, mas naquela mesma noite, na sua terceira tentativa, eles se beijaram e ela acabou por gostar do ocorrido, parecia mágica.

			Uma verdadeira rotina de sentimentos se iniciou, e ela também começou a ter muita feição por Ramon e pela maneira que ele tratava seu filho. Ele chegava e sempre o pegava no colo, dava banho, penteava os cabelos, dava a chupeta e o fazia dormir. Letícia se encantava com os cuidados que Ramon a tratava e tratava seu filho. A empresa que ela trabalhava, além de ter que passar em frente ao trabalho dele para chegar ao local, tinha ônibus próprio para os funcionários, e Letícia teve sorte de chegar à cidade e a empresa estar contratando, por isso já na primeira semana estava com sua vida praticamente acertada.

			O ex-marido não se importava que ela tinha fugido, e sabia que a essa altura ele já estava com outra mulher, nunca se importou com ela e nem com o filho. Talvez tenha sido isso que ela se encantou tanto com Ramon, pois ele fazia muito mais do que o ex-marido já havia feito.

			Ramon sabia a hora exata que ela passava no ônibus, e assim ele a esperava todos os dias para vê-la. Eles se olhavam, sorriam um para o outro e às vezes rolava um aceno. Letícia, no entanto, ainda assustada com tudo aquilo, tentou fugir dele. Mesmo sabendo que ela também estava gostando da situação, decidiu passar e não olhar, o que deixou Ramon tão bravo, tão irado, que chegou a falar com ela à noite na faculdade que da próxima vez que ela passasse e o ignorasse, ele jogaria um paralelepípedo no ônibus.

			Letícia disse a ele que precisavam parar com essa história, e ele a questionou. Ela dizia que não era certo e que ele sabia disso, e concordava, mas alegava ser infeliz. Por um momento concordaram em não se encontrarem mais, mas depois não conseguiam evitar. Ele sempre aparecia de surpresa na casa dela, e ela adorava quando ele fazia isso, ela amava quando ele a surpreendia e chegava sem avisar. No entanto, muitas vezes ele mandava recado pelo cunhado dela. Naquela época não era muito globalizado, não existia celular, ou computador. Era recado, surpresa ou casualmente.

			Eles começaram a se encontrar às escondidas. O cunhado a avisava e ela ia para a rua abaixo da casa dela. Os pais não permitiam o caso e não aceitavam em hipótese alguma. A única alternativa era esconder. Mas Letícia já estava completamente envolvida, e naquele momento ela não queria conselhos de ninguém, ela simplesmente queria viver aquilo, como uma coisa mágica, única e verdadeira.

			E as coisas foram se agravando, eles ficavam um tempo sem se encontrar e permitir que acontecesse algo de mais forte, como contato físico, até que um dia os pais viajaram e Ramon apareceu.

			Não havia mais resistência, aconteceu algo incrível e satisfatório, coisa que ela nunca havia sentido antes. Sabe quando a pessoa certa aparece? Quando a pessoa certa te toca? Quando a pessoa certa te envolve? Foi mágico, eles se beijaram, se tocaram, se acariciaram, e houve suspiros e tremores de corpo da parte dela. Foi lindo, foi único e verdadeiro, em toda sua vida ela jamais tinha sentido algo parecido. Ele sorriu e, quando terminaram ele a abraçou, a beijou e a acariciou, ficaram um pouco juntos, e ele se foi. Ela não queria que ele se fosse, ela nunca queria que ele tivesse ido, por que ele tinha que ir? Se ele quisesse ficar ali para sempre, ela permitiria.

			Ela dormiu em paz, e feliz, apesar de sentir saudades dele. A partir desse dia Letícia mudara sua feição, seu rosto sorria, seus olhos brilhavam, ela era outra pessoa, não era mais aquela pessoa retraída e triste. Ele era a pessoa mais carinhosa da face da terra, ele cantava para ela a música da Ivete, chamada Beleza Rara, que na época era sucesso. Eles se divertiam, riam juntos, era como se quando se afastassem faltasse algo na vida dela. Sentiam falta um do outro, sentiam saudades.

			E aí eles começaram a se ver praticamente todos os dias, era inevitável. A coisa estava cada vez mais séria para Letícia, até que um dia ele chegou à casa dela, sentou-se ao seu lado na escada, e ela sem saber que ele havia ido até lá disposto a lhe contar tudo, lhe disse que ele era a última pessoa no mundo que ela queria que a magoasse. Ele não pôde se conter, estava disposto a pôr um fim naquilo, mas não teve coragem. Foi como jogar um balde de água fria, então suspirou, colocou a mão na cabeça e deixou-se deitar no patamar da escada, transtornado porque naquele dia em seu trabalho ele tinha planejado contar a ela que sua esposa estava grávida e eles não poderiam continuar. Suspirou novamente, levantou-se, olhou pra ela e disse que qualquer coisa que viesse a acontecer, que ele nunca a esqueceria e nunca esqueceria a primeira vez de ambos. Eles se abraçaram, e Letícia, na inocência, não sabia o que estava por vir.

			Depois de um tempo, Ramon começou a sumir. Sumiu da faculdade e sumiu da vida dela. Ele mudou de trabalho e ela não o via mais. Ela foi promovida no trabalho, saiu de casa, alugou outra casa e foi morar sozinha com o filho, o deixava com a babá e ia trabalhar.

			Ramon descobriu com a irmã de Letícia onde ela morava e foi à casa dela. Ela já estava quase dormindo quando ele bateu na porta. Letícia acordou assustada e perguntou quem era. Quando Ramon respondeu que era ele, rapidamente ela abriu a porta, estava surpresa e ele a pegou pela mão e a puxou para o quarto. Fizeram amor, e ele novamente desapareceu.

			Letícia não cobrava nada dele, nunca lhe cobrava nada, pois sabia onde tinha se metido. Era muito discreta, preferia ficar calada.

			Na segunda vez que ele apareceu na casa dela a babá estava dormindo lá, e eles dormiram juntos em um colchão na sala. Fizeram amor baixinho já que o filho e a babá estavam no quarto ao lado dormindo, então ele dormiu e ela mal conseguia fechar os olhos, estava eufórica, era a primeira vez que dormiam juntos. Ela estava feliz e radiante, nunca pensou que aquela seria a última vez que iria vê-lo. Ela adormeceu e acordou várias vezes na noite e ficou a observar Ramon, era uma felicidade que não cabia no peito.

			Pela manhã, Ramon foi embora, e eles se despediram apenas com um abraço e um beijo. Agora sim, Ramon havia sumido de vez. Ela sofria calada porque os pais a avisaram, ela não podia desabafar com ninguém. Ninguém jamais entenderia o que estava acontecendo, ela jamais teria apoio, e com certeza seria julgada.

			Sem saber que ele não voltaria mais, ela sentava na escada e ficava a esperar um milagre dos céus, tamanha era a saudade que sentia. Olhava as estrelas, e se pudesse pedir algo à estrela naquele momento seria pra trazê-lo de volta.

			Muitas e muitas vezes, Letícia adorava dormir com o rosto voltado para a janela, onde pudesse ver as estrelas. De vez em quando ela via uma estrela cadente e lhe pedia para que um dia ele voltasse. Ela queria que naqueles momentos ele chegasse e a surpreendesse com aquele sorriso lindo que só ele tinha para lhe oferecer.

			Ela queria que os contos de fadas e fada madrinha fossem verdade. Ela sentia tanto a sua falta que ao sair da faculdade sentia seu cheiro, e quando olhava para trás não havia ninguém. Até hoje ela não sabe se ele realmente estava lá e se escondia, ou se era psicológico, só sabe que parecia real e sentia fortemente o perfume dele.

			Ela se lembrava dele todos os dias e ficava ali sentada na escada de sua casa na expectativa que ele aparecesse. Tinha na memória cada palavra, sorriso, gesto de carinho, beijo, afago, e jura de amor. Era só fechar os olhos e ele estava ali presente. Perguntava-se o motivo da vida tê-lo tirado dela, mas a verdade era que a vida nunca havia lhe dado Ramon, ela só não sabia disso.

			Lembrava-se de um dia, no intervalo da aula na faculdade, que Ramon sentou à sua frente e lhe disse que nem que tivessem que mudar de cidade pra dar certo, pois ali teriam muita perturbação, tanto do lado dela, quanto do dele. Ela nada disse, apenas escutou, mas no fundo gostou de ouvir aquilo.

			As horas passavam e ela ao ver que ele não viria, entrava, trancava a porta, e chorava baixinho. Seu coração sangrava. O filho de dois anos já tinha se apegado a ele e perguntava se ele viria. Lucas, o filho, nem sabia falar direito e perguntava de Amon. Ela dizia que viria, e o deixava na expectativa também, para que com o tempo ele esquecesse. Mas o tempo foi passando e ela teve certeza de que ele não mais viria.

			Começou a ter medo de sair de casa, tinha medo de encontrar Ramon com outra pessoa, ela não suportaria. Os amigos a chamavam para o barzinho e ela sempre arrumava uma desculpa.

			Todos os anos no réveillon ela se lembrava dele quando os fogos estavam dando espetáculo no céu. Parentes ou amigos brindavam, mas ela sentia falta de Ramon, e queria sua presença, e enquanto todos se divertiam, ela ficava triste, fingindo que estava tudo bem.

			Letícia, apesar de amá-lo muito, tinha feridas profundas dentro dela. Não se conformava de como Ramon tinha ido embora sem dizer nada a ela.

			Certa vez o circo estava de passagem na cidade, e ela foi com sua família e amigos. Ao sair, deu de cara com Ramon segurando uma bolsa de bebê ao lado da esposa com o filho no colo. Letícia perdeu o chão, era como se estivesse abrindo uma cratera bem grande e a tivesse engolindo, ela mal conseguia se mexer, mas teve que ser forte para que a família não percebesse. Foi embora calada, e ao chegar em casa desabou a chorar a noite toda. Foi aí que ela percebeu que ele nunca mais voltaria. Dessa vez era até melhor que não voltasse, porque se ele aparecesse na frente dela ela o mataria. O ódio foi tanto que ela não podia ouvir seu nome. Passaram alguns meses e Letícia começou a sofrer novamente, por não entender tamanha covardia. O que a incomodava era o fato de Ramon não a ter contado e por não ter terminado com ela nas várias vezes que ela disse que não poderiam mais se encontrar, até então era uma chance de sair limpo na história, mas ele preferiu que fosse da pior forma, a deixar descobrir sozinha.

			Letícia sabia que ainda o amava, percebeu que seu amor era maior que o ódio que ela estava sentindo, e se perguntava todos os dias o porquê. Como uma pessoa foi capaz de magoá-la tanto? Decidiu desabafar com uma amiga que sabia, mais ou menos, do caso deles, e a amiga lhe disse que ele não a merecia.

			Letícia estava na missa quando o padre começou a falar sobre o amor no sermão. Dizia “que o amor tudo perdoa e tudo suporta”. Letícia mal conseguiu se controlar porque aquilo parecia que era para ela, e com os olhos cheios de lágrimas ela se levantou e vai embora.

			Pegava o telefone e não conseguia completar a ligação, não conseguiria dizer duas palavras porque desmoronaria. Ela queria o encontrar, queria perguntar pra ele várias coisas que estavam engasgadas. Ela chegava a ensaiar suas falas para quando o encontrasse, e a situação quase ocorreu quando estava em uma loja e o viu pelo vidro na lanchonete que havia em frente. Quando saiu, porém, ele sumiu, parecia que evaporava quando a via, mas na verdade ele fugia.

			Anos depois, quase bateram de frente. Viram-se e ela sorriu, mas quando ele colocou a mão sobre o ombro do filho que já estava grandinho, parou e não deu nem mais um passo sequer, pois era como se ele lhe transmitisse um sinal para não se aproximar. Ela abaixou sua cabeça e foi embora, sem olhar para trás. Foi uma das vezes que os dois se viram após muito tempo, a outra ocorreu quando foi à casa da amiga e passou de carro em frente à casa de Ramon. Ela o havia visto, mas ele não.

			Letícia sonhava frequentemente com Ramon. Em uma das vezes sonhou que ele estava morto e havia muita gente presente na casa onde estava sendo velado. No sonho Letícia chegava apavorada com o tio dele, que a buscou para o velório e gritava que ele não estava morto, gritava para alguém o tirar de lá porque ele só estava dormindo. Todos a olhavam achando que estava louca, e então pediu desesperada para que alguém a ajudasse. O pai de Ramon se aproximava dela, abraçava Letícia chorando e a segurava quando estava quase desfalecendo e dizia que havia acabado, que ele havia partido. Letícia acordou apavorada, porém aliviada de ter sido apenas um pesadelo.

			Após dois anos estando solteira conheceu Fábio, um colega vizinho de trabalho que tinha uma semelhança com Ramon e se interessou por ela. Ainda com medo, Letícia aceita um convite para sair e decide começar a namorar com ele. Fábio aos poucos já começava a dormir em sua casa, deixava roupas e escova de dentes, até ela decidir dar um basta lhe contando o motivo de estar com ele. Pediu milhões de desculpas, afinal não era sua culpa de estar sentindo aquilo, mas Fábio ficou tão irritado que pegando suas coisas mandava ela se calar, gritando que ela nada valia. 

			Ela apenas deixava as lágrimas caírem. Sabia de seu erro, não era Fábio que ela via, era Ramon no corpo de outra pessoa. Era uma farsa, onde achou um meio de se sentir perto de Ramon devido à semelhança. Ficou péssima, e Fábio, transtornado, mudou de cidade e nunca mais falou com ela.
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